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DUPLICAÇÃO GARANTIDA
Via Guará-Núcleo Bandeirante

Parece que agora sai. 
Prevista há quase20 
anos, a duplicação 
da via entre Guará e 
Núcleo Bandeirante 
deve finalmente sair 
do papel em 2021, A 
obra foi anunciada pela 
Novacap, Secretaria de 
Infraestrutura e Obra e 
Secretaria de Economia. 
Licitação está prevista 
para o início do próximo 
ano (Páginas 4 e 5).

Lotes do Guará  
são os mais procurados
A Terracap registrou o melhor resultado em vendas dos últimos sete 
anos nas licitações de terrenos públicos no DF  Só no Guará a empresa 
colocou 10 oportunidades de terrenos no  último leilão. A cidade des-

ponta entre os destinos mais procurados para morar pelas famílias bra-
silienses. Para se ter ideia, um único terreno aqui chegou a ter mais de 
20 propostas (Página 3)

Maria da Guia
Faz do 
magistério  
uma lição 
de vida
Moradora do Guará há 45 anos, ela é 
um digno eemplo da profissão, 
reverenciada esta semana com o Dia 
do Professor (Página 7).

As iguarias 
do Solano

Com a proposta de 
"vender alegria" em 
forma de tiragosto e 

cerveja, o boteco da QI 
22 é um dos mais lon-

gevos do Guará. O carro 
chefe das iguarias é o 

Filé à Parmegiana. Mas 
pode ser a feijoada, a 

galinha caipira, o fígado 
com jiló (Página 11). 
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Dr. João 
O queridinho dos  
filhos do Guará

A reportagem da edição passada com o 
pediatra João Batista bateu todos os recordes de 
acessos e comentários do site do Jornal do Guará. 
Até esta sexta, foram quase 500 comentários (e 
mais de 5 mil acessos) na página do Facebook do 
jornal, com elogios de pais de crianças atendidas 
por ele. Nenhuma crítica. A maioria absoluta 
dos comentários destaca o tratamento médico 
e humano dispensados pelo dr. João aos seus 
pacientes. 

Quando resolvemos destacá-lo com um dos 
personagens da cidade não tínhamos ideia do 
quanto ele é realmente querido.  Esse é apenas 
um retrato do que devem pensar seus mais de 50 
mil pacientes em 33 anos de atendimento na sua 
clínica no Guará. 

Delmasso  
passa por cirurgia

O deputado distrital guaraense Rodrigo 
Delmasso foi submetido a uma cirurgia para 
tirar pólipos do nariz e com isso melhorar a 
capacidade respiratória.  Ele tem um problema 
crônico de asma e vinha sofrendo mais ainda 
com a dificuldade de respiração por causa dos 
pólipos. 

Delmasso volta às atividades 
parlamentares somente a partir do dia 28 de 
outubro. 

Continua  
como vice-presidente

Por falar em Delmasso, está praticamente 
garantida a reeleição dele como vice-
presidente da Câmara Legislativa para a 
gestão 2021/2022. A dobradinha com Rafael 
Prudente como presidente tem o apoio 
também do governador Ibaneis, que terá 
influência indireta na eleição da mesa diretora 
da Câmara. 

O único adversário de Prudente/ Delmasso 
deve ser o deputado Reginaldo Veras 
(PDT), que prepara uma chapa de oposição 
com o apoio do grupo independente e dos 
distritais de esquerda, mas sem chances de 
eleição, só pra marcar presença e manifestar 
descontentamento com a ingerência do 
governo nos assuntos internos da casa. 

O acordo inicial, desde quando a chapa foi 
formada em 2018, era Delmasso assumir a 
presidência no segundo mandato e Prudente 
ficar como vice, mas o deputado guaraense 
prefere continuar onde está, o que dá a ele 
mais liberdade para defender suas propostas 
e ações no dia a dia e preparar sua provável 
candidatura a deputado federal para as 
eleições de 2022.

Terrão da 18 
recomeça

Interrompido 
pela pandemia desde 
fevereiro, o torneio de 
futebol amador da QI 
18 do Guará, conhecido 
como "Terrão da 18" 
por ser disputado num 
camo de terra batida, 
vai recomeçar neste 
domingo, 18 de outubro.

Será concluído o 
torneio Cinquentão 
(veteranos), que termina 
em 12 de dezembro. A 
outra categoria, dos mais 
novos,  vai ficar para o 
início do próxio ano.

A retomada do Terrão 
acontece depois da 
liberação de atividades 
esportivas amadoras 
pelo governador Ibaneis 
Rocha na semana 
passada. 

Atendimento presencial
A Administração Regional do Guará voltou ao 

atendimento presencial, com a liberação volta dos 
servidores do GDF ao trabalho desde a terça-feira, 13 de 
outubro.

Mas muita gente acha que não faz muita diferença...

Vacinação contra a Poliomielite 
Será intensificada neste final de semana a vacinação 

contra a Poliomielite, também conhecida como paralisia 
infantil. Os postos de saúde do Guará estarão abertos 
neste sábado, 17 de outubro, para vacinar as crianças e 
adolescentes até 15 anos de idade. 
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Leilão da Terracap 
Lotes do Guará  
são os mais procurados
Com o melhor resultado em licitação de terrenos nos últimos 7 anos, Terracap licitou 134 lotes 

A Terracap registrou o 
melhor resultado em 
vendas dos últimos 

sete anos na licitação de ter-
renos da empresa. O certame, 
realizado na manhã do dia 
14 de outubro, licitou 134 lo-
tes localizados em 14 regiões 
administrativas. O valor total 
ofertado foi de R$ 306,5 mi-

lhões. Ao todo, a agência rece-
beu 377 propostas de compra 
entre pessoas físicas e jurídi-
cas. Destas, 70 foram declara-
das vencedoras.

QUADRAS  
NOVAS DO GUARÁ

O edital ofertou inúmeros 
terrenos para pequenos inves-

tidores, de olho nos imóveis 
comerciais. Também houve 
oferta para aqueles que têm 
o sonho de construir a casa 
própria. Oportunidades com 
entradas a partir de R$ 2 mil 
atraíram centenas de novos 
clientes.

Só no Guará ,a Terracap 
colocou 10 oportunidades de 
terrenos unifamiliares, nas 
quadras 50, 52 e 54 do Guará 
II, de 162 a 202 metros qua-
drados. Guará desponta entre 
os destinos mais procurados 
para morar pelas famílias 
brasilienses. Para se ter uma 
ideia, um único imóvel na ci-
dade chegou a ter mais de 20 
propostas.

É o caso da engenheira 
agrônoma Robervone Nas-
cimento. Ela escolheu um 
lote no Guará para morar. 
“Quis participar da licitação 
na Terracap por serem lotes 
regularizados. Não quero ter 
problema de comprar um ter-
reno irregular e depois ter a 
dor de cabeça de regularizar”, 
disse, para completar em se-

guida: “Tenho a confiança de 
construir de forma segura”.

MAIS CRÉDITO  
E MELHORES TERRENOS

Diretor comercial da 
Terracap, Júlio César de 
Azevedo Reis explica o mo-
tivo do sucesso. “Esse foi o 
melhor resultado em uma lici-
tação para venda de terrenos 
desde novembro de 2013”, 
recorda. A grande disponibi-
lidade de crédito no mercado 
também corroborou para o 
resultado, “o que vem alavan-
cando o mercado imobiliário”, 
na opinião de Reis. Ele cita a 
ata no Índice de Velocidade 
de Vendas (IVV) de unidades 
imobiliárias novas no DF, uma 
das maiores dos últimos anos. 
Segundo dados da Associação 
de Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Federal 
(Ademi-DF), o IVV fechou ju-
lho em 8,5% no segmento 
residencial.

Ainda de acordo com o le-
vantamento da associação, os 
lançamentos realizados em 

julho ofertaram 765 unidades 
e realimentaram o estoque de 
unidades novas no Distrito 
Federal, que subiu de 3.039 
para 3.691 imóveis residen-
ciais. Noroeste, Santa Maria e 
Samambaia foram as regiões 
com maior volume de vendas 
no período. O estudo, feito em 
parceria com o Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
do DF (Sinduscon-DF), mostra 
que 75% dos imóveis vendi-
dos em julho estão em obra, 
demonstrando a confiança do 
consumidor do DF.

NOVO EDITAL
A próxima Licitação de 

Imóveis da Terracap jserá em 
12 de novembro, em que o 
depósito da caução deve ser 
realizado até o dia anterior, 11 
de novembro. Desta vez serão 
122 imóveis à venda.

Todo o procedimento lici-
tatório pode ser feito via on-
-line, por meio portal da agên-
cia. Mais informações no site 
da Terracap.

As novas quadras do Guará são as mais procuradas pelos 
pequenos investidores, que procuram um lote para construir 

a casa onde vão morar. O leilão é feito mensalmente por drive 
thru ou pela internet
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Via Guará-Núcleo Bandeirante

DUPLICAÇÃO GARANTIDA
Licitação dos serviços está prevista para o início de 2021.  
Projeto foi reduzido para R$ 11 milhões para caber no orçamento do governo

Considerada essen-
cial para resolver um 
dos gargalos de trân-

sito mais problemáticos do 
Distrito Federal, a duplicação 
da via entre o Guará e o Núcleo 
Bandeirante foi considerada 
uma das prioridades de qua-
tro sucessivos governos do 
Distrito Federal.  Mas não 
saiu do papel, em parte por 
intercorrências técnicas do 
projeto, como a troca de um 
viaduto sobre a linha térrea 
por um túnel, ou por dificul-
dades na liberação da Licença 
Ambiental. 

Faltou também vontade 
política de secretários e de 
governadores para agilizar 
a obra, considerada relativa-

mente barata se comparada 
aos custos de outras obras  
menos relevantes executadas 
no Distrito Federal nos últi-
mos 20 anos. 

Mas, depois de muitas 
promessas, parece que final-
mente a obra vai sair. A con-
firmação aconteceu durante 
o anúncio do pacote de obras 
para o Guará em 2021/22 há 
três semanas, quando o go-
verno prometeu investir mais 
de R$ 100 milhões na cidade, 
incluindo a duplicação da via. 
A obra foi incluída no pacote 
uma semana depois de repor-
tagem de capa do Jornal do 
Guará lembrando as sucessi-
vas promessas de quatro go-
vernos de executá-la. 

Previsto inicialmente em 
R$ 40 milhões no último go-
verno Roriz, o orçamento da 
duplicação foi reduzido para 
R$ 33 milhões no governo 
Agnelo e para R$ 29 milhões 
no governo Rollemberg. As 
reduções de custos tinham a 
intenção de ajudar na obten-
ção dos recursos necessários, 
mas o projeto não conseguiu 
sair do papel, mesmo depois 
das alterações técnicas para a 
redução do orçamento. 

QUASE NO GOVERNO 
ROLLEMBERG

A obra esteve muito pró-
xima de ser executada no go-
verno Rollemberg, depois que 
a Novacap concluiu o projeto, 
mas a exigência de mudanças 

de cálculos do viaduto previs-
to, por parte do ABNT, abor-
tou as providências.  Com a 
troca de comando do Palácio 
do Buriti e da Novacap desde 
o início de 2019, o projeto vol-
tou para a gaveta e não foi in-
cluído em nenhum pacote de 
obras nos dois primeiros  anos 
do novo governo, até que a re-
portagem do Jornal do Guará 
despertou o assunto. O pedi-
do para a retomada da dupli-
cação foi feito pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, 
membro da base do governo 
na Câmara Legislativa, e mo-
rador da cidade, ao secretá-
rio de Infraestrutura e Obras, 
Luciano Carvalho, ao presi-
dente da Novacap, Fernando 
Leite, e ao secretário de 
Economia, André Clemente.
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Um dos fatores que ajudou 

no convencimento ao governo 
foi a lembrança da reportagem 
do JG de que o assentamento 
de cerca de 10 mil pessoas na 
Expansão do Guará (QEs 48 
a 58) nos próximos dois anos 
iria aumentar consideravel-
mente o gargalo da travessia, 
que hoje chega a 40 minutos 
entre 18h e 20h, em menos de 
dois quilômetros. 

PLANEJADA HÁ QUATRO 
GOVERNOS

A duplicação começou a 
ser planejada no último dos 
três governos de Joaquim 
Roriz, mas ficou parado no 
governo Cristovam Buarque, 
como aliás aconteceu com 
quase todas as obras físicas 
do período. O projeto voltou 
a andar no governo Arruda, 
quando o Distrito Federal re-
cebeu a maior quantidade 
de investimentos em obras 
de sua história. Entretanto, a 
duplicação da via não foi con-
templada, mas, desta vez por 
culpa de entraves na licen-
ça ambiental impostos pela 
Secretaria de Meio Ambiente. 
O governo tampão que o suce-
deu, de Wilson Lima, e depois 
o de Rogério Rosso sequer se 
interessaram pela obra, que 

voltou a ser discutida efeti-
vamente no governo Agnelo, 
quando o projeto inicialmente 
orçado em cerca de R$ 40 mi-
lhões foi refeito e readequado 
para cerca de R$ 33 milhões. 

O governo Rollemberg foi 
o que mais se interessou e 
avançou no projeto de dupli-
cação da via, mas esbarrou 
numa outra exigência, desta 
vez da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), 
que havia alterado os cálculos 
de concretagem de viadutos 
e pontes - no projeto estão 
previstos dois viadutos e a du-
plicação da ponte sobre o cór-
rego Vicente Pires. Por causa 
dessa alteração das normas, 
o projeto teve que ser nova-
mente readequado, mas como 
a Novacap não tinha estrutura 
para fazê-lo por conta própria, 
teria que contratar uma em-
presa externa para executá-lo, 
mas não houve tempo para a 
contratação. 

Para tentar viabilizar a 
obra mais rapidamente, a 
Secretaria de Infraestrutura e 
Obras do governo Rollemberg  
resolveu promover algumas 
alterações no projeto, a prin-
cipal delas a troca do viadu-
to sobre a linha férrea, entre 
a antiga estação Bernardo 
Sayão e o Lar dos Velhinhos 

Maria Madalena, na via de 
acesso ao Park Way, por um 
túnel, que tem um custo bem 
menor – o viaduto exigiria 
uma altura de 6 metros para 
a passagem dos trens.

A pista do Guará até a pon-
te sobre o córrego Vicente 
Pires é dupla, mas afunila 
quando passa a ser simples a 
partir da ponte até o acesso à 
ligação com o Park Way, entre 
a antiga estação ferroviária e 
o Lar Maria Madalena. O con-
gestionamento nas horas de 
maior movimento nesse tre-
cho começa no Polo de Moda 
do Guará e vai o até a inter-
secção com a via entre Park 
Way e Arniqueira, sentido 

Águas Claras.
No governo Arruda, o en-

tão administrador do Park 
Way, Antônio Girotto, pen-
sando em facilitar o acesso às 
quadras 3 e 4 daquela Região 
Administrativa, resolveu 
abrir uma passagem sobre a 
linha férrea para tentar re-
duzir um imenso engarrafa-
mento todos os dias dentro 
do Guará e na Epia na altura 
do Núcleo Bandeirante.  A 
nova passagem sobre os tri-
lhos criou uma nova rota para 
quem vive nas quadras 3 e 4 
do Park Way, em Arniqueira 
e Águas Claras, passando 
por dentro do Guará. Mas, a 
quantidade de veículos que 

passava pelo acesso era mui-
to superior à capacidade da 
via, causando enormes con-
gestionamento nos horários 
de pico, com reflexos até na 
via contorno do Guará II em 
alguns momentos. A situação 
melhorou com a duplicação 
da nova via, no final do gover-
no Rollemberg, com a criação 
de uma segunda  pista no sen-
tido contrário. 

A ampliação prevê a cons-
trução de uma nova ponte, de 
mais uma pista dos dois lados 
da via na parte do Guará, a 
duplicação e a construção de 
um viaduto em frente à QE 
32 e um túnel na ligação com 
Park Way/Arniqueira.
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Maus tratos a animais

Nova lei estimula  
denúncias falsas
Em uma semana, delegacia do Guará recebe 16 denúncias, nenhuma comprovada

A nova lei distrital 
891/2020, apro-
vada pela Câmara 

Legislativa e sancionada pelo 
governador Ibaneis Rocha 
no início de outubro, que au-
menta penas para quem pro-
vocar maus tratos a animais, 
tem provocado denúncias 
falsas ou sem comprovação 
por moradores da cidade. 
Em uma semana, policiais 
da 4ª Delegacia de Polícia do 
Guará foram a 16 endereços 
denunciados como supostos 
locais de maus, mas nenhum 
deles comprovado. Em todos 
os locais visitados, os am-
bientes estavam limpos, bem 
cuidados e os animais bem 
alimentados, de acordo com 
o relatório da equipe com-
posta por policiais e técnicos 
da Zoonoses. As denúncias 
foram registradas por mora-
dores através do canal 197 da 
Polícia Civil.

O delegado titular da 4ª DP, 
Anderson Espíndola, acredita 
que algumas denúncias foram 
feitas por engano, mas outras 
são propositais, de morado-
res incomodados com latidos 
ou barulho de animais vindos 
de casas vizinhas. 

“Alguns desses incomoda-
dos acreditam que a simples 

denúncia pode provocar o re-
colhimento do animal ou de 
providências por parte dos 
donos. Mas não é bem assim. 
A polícia somente pode agir 
se comprovadamente  com-
provar maus tratos”, explica 
o delegado. Ele acrescenta 
que a denúncia de incômodo 
por excesso de barulho deve 
ser feita à Justiça e não à polí-
cia. “A Justiça pode acolher a 
denúncia e pedir diligências 
à polícia para a comprovação 
ou não dos fatos”, completa. 
O que facilita a denúncia fal-
sa, segundo o delegado, é o 
anonimato do denunciante, 
diferente da que é encami-
nhada à Justiça, que precisa 
da identificação de quem re-
corre a ela. 

O QUE DIZ  
A LEI DE MAUS TRATOS

A lei, de autoria do de-
putado distrital Eduardo 
Pedrosa (PTC), aumenta as 
sanções para quem praticar 
maus-tratos contra animais 
no Distrito Federal. Em caso 
de comprovação, os agresso-
res são obrigados a custear 
as despesas veterinárias, por 
qualquer lesão sofrida pelo 
animal. Além disso, o projeto 

prevê que, no caso de violên-
cia física, o infrator seja proi-
bido de manter a tutela pelo 
período de três a cinco anos.

Além da lei distrital, uma 
outra lei federal sancionada 
no mesmo dia pelo presiden-
te Jair Bolsonaro, determina 
pena de até cinco anos de 
reclusão para quem praticar 
maus-tratos contra cães ou 
gatos. Antes, o crime era con-
siderado de menor potencial 
ofensivo e, portanto, o autor 
podia ser multado e libera-
do da delegacia após assinar 
um termo circunstanciado. 
Agora, a regra possibilita a 
prisão em flagrante.

COMO DENUNCIAR
As denúncias de maus-tra-

tos a animais no DF podem 
ser feitas na Ouvidoria do GDF 
pelo telefone 162 ou pelo site 
www.ouv.df.gov.br.

A Delegacia Especial de 
Proteção ao Meio Ambiente 
(Dema) também pode ser 
acionada pelo número 197, 
pelo WhatsApp — 98626-
1197 — ou pelo e-mail denun-
cia197@pcdf.df.gov.br.

Outra opção é o Batalhão 
Ambiental da Polícia Militar, 
que atende 24 horas pelo 
telefone 3190-5190 e pelo 
WhatsApp  99351-5736.

Delegado Anderson Espíndola 
tem recebido denúncias 

infundadas após aprovação 
da lei



17 A 23 DE OUTUBRO DE 2020JORNAL DO GUARÁ 7 

Maria da Guia
Faz do magistério  
uma lição de vida

Ex-deputada distrital, ex-
secretária adjunta das secretarias 
do Trabalho e de Solidariedade, 
ex-secretária de Educação de 
Águas Lindas, é a homenageada 
pelo Dia do Professor

PERSONAGEM DA CIDADE

POR ZULEIKA LOPES/BLOG DA ZULEIKA

No Guará, temos várias pro-
fessoras e professores da 
Rede Pública de Ensino 

que transformaram suas vidas e 
a de seus alunos no ensinar e no 
aprender constantemente. Temos 
algumas mais que especiais, que se 
destacam por, além do magistério, 
seguir na carreira política, como a 
professora e ex-administradora do 
Guará Márcia Fernandez (morta 
há dois anos), Teresa Maltese, que 
hoje dá nome à  Escola Técnica do 
Guará numa homenagem pos-mor-
tem, e outras que continuam entre 
nós e que carregam uma bagagem 
símbolo da educação, como a pro-
fessora Sonia Dourado, que fundou 
a Casa da Cultura do Guará, a pro-
fessora Sandra Eliana, responsável 
há mais de duas décadas pelo des-
file cívico-militar no aniversário 
da cidade,  Leodenice Magalhães, 
pioneira na escola da Estrutural, a 
Nyedja Gennari, que também é co-
nhecida como contadora de histó-
ria e escritora. 

Como nesta quinta-feira, 15 de 
outubro, rendemos várias homena-
gens ao Dia do Professor, comecei a 
pensar por onde andava a professo-
ra e ex-deputada  distrital Maria da 
Guia Lima Cruz. O Blog da Zuleika 
foi atrás e trouxe um pouco da his-
tória de vida desta pioneira.

Maria da Guia mudou-se da QE 

24, onde morou por mais de 40 
anos, mas continua residindo na 
Região do Guará, no condomínio 
Park Sul, ao lado do Carrefour Sul. 

Professora Maria da Guia, o que 
andas fazendo?

Após 51 anos como educadora 
diante da escola da vida, consegui 
atravessar avaliações e provações, 
com as quais aprendi que a con-
templação do belo que existe no 
outro, nos faz enxergar com a alma. 
Da roça do Maranhão até aqui, fui 
professora municipal, diretora de 
escola, Diretora Regional, secre-
tária de Educação Municipal de 
Águas Lindas (GO) e membro do 
Conselho de Educação do DF, se-
cretária adjunta das secretarias 
do Trabalho e de Solidariedade.

Continuo realizando ativida-
des sociais culturais e religio-
sas, e como membro atuante 
da Academia Internacional de 
Cultura; da Academia Taguatinga 
de Letras; da Academia Inclusiva 
de autores/DF; do Conselho 
Nacional da CNEC; do Conselho da 
Rádio Maria Brasil; consultora da 
Agência Ler mais Brasil;

Conte-nos uma emoção no 
magistério?

A indicação para realizar o 
sonho da Educação Integral no 

Distrito Federal. Coube a mim a 
gratificante tarefa de implantação 
dos 14 Caic’s, em 10 cidades do 
DF, o que me possibilitou a indi-
cação do Ministério da Educação 
para um intercâmbio cultural de 
40 dias na França. Foi um tempo 
lindo e de rico aprendizado.

E uma decepção...
Ver o desmanche político da 

Educação Integral em funciona-
mento. Foi uma exclusão da crian-
ça pobre na busca da igualdade de 
oportunidades.

Como educadora, mãe de três 
professoras, como está vendo  
o papel dos professores na 
pandemia?

Apesar do sofrimento na busca 
de soluções viáveis, foram os pro-
fissionais que mais se destacaram 
neste apagão mundial, se jogaram 
com sabedoria no ser e no fazer. 
Demonstraram ao mundo e a fa-
mília, quanto são importantes na 
construção de um novo tempo!

Politicamente, pensa em voltar a 
se candidatar?

 Não voltarei. Ali tive apenas 
mais um rico aprendizado como 
cidadã. Como viúva, mãe de cinco 
filhas que são um pedaço real do 
meu coração, fiz opção pela mi-
nha família e pela educação como 
partilha de amor eterno.
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A Secretaria de Saúde 
(SES), retomou, nes-
ta semana, o atendi-

mento das cirurgias eletivas 
oftalmológicas. As opera-
ções haviam sido suspensas 
por causa da pandemia do 
novo coronavírus. Com a 
estabilidade do número de 
casos de Covid-19 e diante 
da tendência de queda da 
doença, os procedimentos 
recomeçaram com a meta 
de zerar a fila de espera, que 
hoje é de 2.101 pacientes, 
dos quais 1.211 aguardam 
por cirurgia de retina e 267 
por operação de catarata.

As cirurgias eletivas fo-
ram suspensas na rede 
pública de saúde em 29 
de junho, em pleno pico 
da pandemia no Distrito 
Federal. A medida foi ado-
tada diante da necessidade 
de concentrar os esforços 
de urgência e emergência 
no atendimento a pacientes 
com a Covid-19. Apenas as 
cirurgias oncológicas, car-
diovasculares e transplantes 
continuaram.

Seguem sendo feitas as 
cirurgias oftalmológicas de 

urgência, como trauma ocu-
lar, mas, durante o período 
crítico da pandemia dei-
xaram de ser realizados os 
procedimentos eletivos em 
catarata, glaucoma, retina, 
plástica ocular, estrabismo, 
córnea, pterígio e calázio. 
Todas essas atividades, ago-
ra, estão sendo retomadas.

REDE PÚBLICA
O atendimento oftal-

mológico está sendo no 
Hospital Regional do Guará, 
além de Sobradinho (HRS), 
Gama (HRG), Ceilândia 
(HRC), Taguatinga (HRT), 
Samambaia (HRSam), Base 
e Hospital da Região Leste 
(HRL). Juntas, essas unida-
des têm capacidade para 
cerca de 1.150 procedimen-
tos por mês.

Já o atendimento oftal-
mológico geral pediátrico 
é prestado, além do Guará, 
nos hospitais regionais 
de Taguatinga, Hospital 
Materno Infantil (Hmib) e 
Hospital da Região Leste. 
Juntos, somam quase 180 
atendimentos por mês.

OUTRAS CIRURGIAS
O secretário-adjunto de 

Assistência à Saúde, Petrus 
Sanchez, adiantou que a SES 
planeja retomar outras ci-
rurgias eletivas nos próxi-
mos dias, o que deverá ser 
feito de forma gradual e com 
toda a segurança, tanto para 
os pacientes quanto para 
os profissionais de saúde, 
conforme previsto no Plano 
de Contingência do Distrito 
Federal.

Sanchez destaca que o 

atual cenário de estabilida-
de e a projeção de queda dos 
casos de coronavírus são al-
guns dos principais motivos 
que levaram a pasta a reto-
mar as cirurgias eletivas of-
talmológicas. Também pesou 
na decisão o fato de esse tipo 
de procedimento não exigir 
a internação do paciente, ao 
contrário de casos oncoló-
gicos. “Todos esses fatores 
contribuíram para que reto-
mássemos as cirurgias oftal-
mológicas antes de evoluir 

para outros procedimentos”, 
explica.

O secretário adjunto lem-
bra ainda que, no início da 
pandemia, a taxa de trans-
missão da Covid-19 estava 
em 3,10 – o que significa que 
uma pessoa infectada trans-
mitia a doença para três ou-
tras pessoas. Em setembro, 
esse indicador caiu para 0,82. 
“Quando o índice fica abai-
xo de 1,00, consideramos 
que a situação está estável”, 
orienta.

Retomadas cirurgias oftalmológicas
HRGu presta atendimento oftalmológico, inclusive pediátrico. Meta é zerar a fila de espera

Procedimentos voltam a ser realizados após a confirmação da queda de casos de Covid-19 
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Deputado Reginaldo Veras  
quer destinar emendas para o Guará
Ligado ao segmento educacional, parlamentar do PDT  
visitou a cidade e ficou preocupado com as condições da Casa da Cultura

Mesmo considerado 
independente (sem 
ligação com o go-

verno), o deputado distrital 
Reginaldo Veras (PDT) é um 
dos que mais têm conseguido 
executar emendas parlamen-
tares – cada deputado distri-
tal tem direito a apresentar 
até R$ 19,8 milhões em emen-
das ao Orçamento do DF. Tem 
conseguido até mais do que 
alguns da própria base do go-
verno.  Por essas e outras que 
ele foi considerado um dos 
mais habilidosos deputados 
do quadro anterior – está no 
sexto ano de mandato, depois 
de ter sido reeleito em 2018 - 
e do quadro atual da Câmara 
Legislativa.

Além da habilidade, Veras 
defende e investe o que pode 
na Educação, uma área sen-
sível a qualquer governo, 
mesmo que seja de oposição 
a ele. Por isso, o parlamentar 
prefere concentrar a destina-

ção de suas emendas para a 
construção e reforma de es-
colas e para o Programa de 
Descentralização Financeira 
(PDAF), aqueles recursos que 
são destinados diretamente 
às escolas públicas para pe-
quenas obras e reparos. Outro 
segredo, segundo ele, de con-
seguir a execução das suas 
emendas é verificar antes se 
há projeto para a demanda, o 
que praticamente garante a 
execução no que é chamada 
de “emenda carimbada”. 

INVESTIR NO GUARÁ
Convidado pelo líder co-

munitário Miguel Edgar 
Alves, Reginaldo Veras veio 
ao Guará esta semana para 
conhecer algumas demandas 
da cidade, principalmente na 
área educacional e cultural. 
Depois da visita, que incluiu 
a sede do Jornal do Guará, 
o parlamentar prometeu 
“olhar mais pela cidade” nas 

suas próximas ações, mesmo 
que não seja somente com a 
destinação de emendas par-
lamentares. De imediato, ele 
se interessou por investir na 
melhoria das instalações da 
biblioteca do Centrão (entre 
as QEs 17 e 19) e pela insta-
lação de uma biblioteca mais 
ampla na Casa da Cultura, 
segundo ele, “um espaço fan-
tástico, bem localizado, mas 
sub utilizado”.  Veras garantiu 
que vai incluir as duas emen-
das – das duas bibliotecas 
-, já no Orçamento de 2021, 
que será votado pela Câmara 
Legislativa até o final do ano. 

Reginaldo Veras aprovei-
tou para criticar a proposta 
do governo Ibaneis de priva-
tizar o complexo de esporte 
e lazer do Cave, que, segun-
do ele, “está sendo propo-
sitalmente deteriorado por 
falta de manutenção para 
justificar a necessidade da 
privatização”.
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O professor e palestrante 
Bernardo Verano está 
preocupado com o de-

sempenho dos alunos das es-
colas públicas do Guará, que 
provavelmente será severa-
mente afetado pela atual pan-
demia de Coronavírus. “Além 
de estarem abaixo da média 
nacional, existe uma diferen-
ça grande entre as notas das 
principais escolas públicas 
do Guará com as escolas par-
ticulares no ENEM. A crise do 
Coronavírus agravará ainda 
mais a desigualdade entre a 
educação pública e privada”, 
revela o professor. 

O estudo do Instituto de 
Economia Social (Inesc), 
mostra que, na pandemia, as 
escolas privadas adotaram 
rapidamente o ensino remoto 
planejado, enquanto as esco-
las públicas que já adotaram 
o sistema enfrentam dificul-
dades de adesão, de entrega 
do conteúdo e de avaliação. 
“Existe uma dificuldade de 
engajamento nas escolas do 
Guará na situação atual e des-
sa forma as médias do ENEM 
2020 irão diminuir em rela-
ção ao ano de 2019, o que fará 
a regional ficar pessimamen-
te classificada no certame de 
forma nacional”, continua. 

DIMINUIR O ABISMO
Para melhorar o desem-

penho dos alunos do Guará 
no Enem, o professor, atra-
vés de sua instituição, a BV 
Educação, concebeu o projeto 
Atitude Guará. “A ideia é dimi-
nuir as desigualdades entre 
jovens das escolas públicas e 
privadas que estão se prepa-
rando e irão prestar o Exame 
Nacional Do Ensino Médio 
(ENEM) em janeiro de 2021”, 
explica Bernardo. 

Um levantamento no 
Centro de Ensino Médio 01 
do Guará (GG) mostra que, 
em média, 60% dos alunos 
possuem acesso aos meios di-
gitais, o que facilita qualquer 
intervenção para melhoria do 

estudo e a transformação do 
aluno em real candidato para 
o ano de 2020. Os alunos que 
possuem acesso aos meios 
digitais, em sua maioria, mo-
ram na Região Administrativa 
do Guará (RA X). São esses os 
alunos que o projeto Atitude 
Guará vai alcançar e auxiliar 
para o estudo

“Importante lembrar que 
o Enem é porta de entra-
da para praticamente todas 
as universidades federais, 
como a UnB, e para algumas 
estaduais. Além disso, o exa-
me é critério para bolsas do 
ProUni, de faculdades parti-

culares e para o Fies, progra-
ma de financiamento de men-
salidades do governo”. 

OS ALUNOS
A direção do GG vai sele-

cionar 90 alunos para parti-
cipar do projeto. Os alunos 
serão escolhidos com base no 
rendimento acadêmico, fre-
quência e interesse. Ou seja, 
alunos que estejam realmen-
te dedicados a aprender e se 
dedicarão em mais uma ativi-
dade acadêmica para melho-
rar o desempenho no Enem. 
O curso BV Educação fará a 
captação dos padrinhos, em-
presários e pessoas físicas 
da comunidade, capazes de 
adotar financeiramente os 
alunos para a realização do 

projeto, resolvendo assim um 
dos problemas atuais dos alu-
nos – a falta de recursos.

Estes alunos receberão 
aulas e monitorias pelo apli-
cativo Zoom, usando a meto-
dologia adaptada de sala de 
aula invertida (flipped clas-
sroom), onde o aluno rece-
berá material teórico, mapas 
mentais, para estudo e testes 
de conhecimentos básicos, 
online, que vão nortear o ní-
vel de partida. Com esse es-
tudo prévio o estudante che-
ga aos encontros presenciais 
com alguns conhecimentos 
estabelecidos e as aulas são 
divididas em dois momentos: 
explicação teórica e aprofun-
damento do conteúdo; e exer-
cícios e metodologia de reso-
lução ENEM. 

METAS
“Uma de nossas metas é 

elevar a média ENEM 2020 do 
CEM 01 do Guará (GG) para a 
média 524,54, que foi a mé-
dia nacional anual do exame 
em 2019. As projeções indi-
cam que a média anual 2020 
deve diminuir de forma geral, 
porém, com o projeto a ten-
dência é elevar a média da 
escola comparando-se a situa-
ções sem pandemia”, explica 
Bernardo Verano. 

O projeto visa se perpetuar 
para 2021 atendendo outras 
escolas públicas parceiras e 
um quantitativo total de tre-
zentos alunos em modelo hí-
brido de ensino, ou seja, com 
aulas virtuais e presenciais, 
com plataforma de apoio do 
conteúdo, podcasts de deba-
tes e programa de rádio sobre 
temas da educação. O projeto 
Atitude Guará desenvolvido 
pela BV Educação tem como 
meta a médio prazo colocar 

as escolas públicas envolvidas 
em nível de excelência com 
notas gerais entre as primei-
ras no seu nível de gestão, e 
a longo prazo ajudar a colo-
cá-las entre as cinquenta pri-
meiras do Distrito Federal.

Parceria entre padrinhos e alunos  
do GG para melhorar notas no Enem
Cursinho BV Educação lança projeto para alavancar  
as notas dos alunos do Guará com a ajuda da comunidade

COMO ADOTAR  
UM ALUNO DO GG

Cada bolsa  
custa R$ 357

É possível adotar 
quantos alunos quiser

Os padrinhos participam 
de várias ações de 

divulgação e de 
momentos com os 
alunos, em feiras, 

eventos e encontros

Para adotar basta 
acessar o site

bveduca.minhalojanouol.
com.br

Método da BV educa une as aulas online às  
tradicionais em um método inovador
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

MORADORES  DA  QE  15  AINDA  
NÃO  ENTENDERAM  ! 

Estivemos conversando com al-
guns moradores da QE 15 e todos 
continuam sem entender o porquê 
da priorização de apenas 04 conjun-
tos para recapeamento do asfalto. A 
comunidade merece uma explicação!  
Ou não? Ou não existe resposta?  É... 
parece que a resposta é que não exis-
te explicação... Mas os moradores não 
vão deixar para lá, não!!!

INVASÃO  DOS  AREEIROS  
CONTINUA  AUMENTANDO ... 

A invasão dos areeiros  no Parque 
Ecológico continua e o responsável 
pela autorização e as autoridades 
continuam calados!  Chega!... Mas no 
Guará é sempre assim!  

DESATIVADO  ANTES  DE  USADO!   
Só mesmo em Brasília e no governo 

do Dr. Ibaneis Rocha!  O Governador 
prometeu construir vários Hospitais 
de Campanha para o combate ao 
Covid-19 e, na realidade, somente o 
do estacionamento do Estádio Mané 
Garrincha ficou +-pronto e os outros... 
nada.  Aliás, o de Ceilândia teve um fim 
hilário! Sim, hilariante... Antes do seu 
término e de começar a funcionar, foi 
autorizado o seu desmonte e, portan-
to, desativado. E os outros que ainda 
seriam construídos?  Torcemos para 
que não apareça outra Pandemia!  Só 
em Brasília...mesmo!  

375  OBRAS  NO  DF   
E  QUANTAS  NO  GUARÁ ? 

Quem está acompanhando a mídia 
televisiva, deve ter notado que o GDF 
anuncia em alto tom que está com 
375 obras em andamento no Distrito 
Federal.  Nossos alunos devem estar 
perguntando:  Qual a média, então, 
por administração regional?  Como 
professor de Matemática, vamos lá:  
Como são 33 AR, teríamos uma média 
de 11,36 obras por Administração.  É, 
claro, umas mais outras menos!  O 
problema é que não vemos nenhu-
ma no nosso Guará. E, aí, chegamos à 
conclusão: OU ESTES NÚMEROS NÃO 
SÃO VERDADEIROS OU O GUARÁ 
ESTÁ SENDO DISCRIMINADO!!!!  Ah! 
... Tudo indica que as duas hipóteses 
são VERDADEIRAS! 

REFORMA  EM  MAIS  DE  500  
ESCOLAS ?  

Aproveitando a deixa das obras, 
também está sendo anunciado que 
durante a Pandemia foram reforma-
das mais de 500 (quinhentas) esco-
las! Podemos acreditar?  Ou será que 

a troca apenas de UMA fechadura ou 
o conserto de um trinco é considera-
da uma REFORMA?  Se for assim, até 
podemos acreditar!... Não custa nada! 
Aqui em casa, fiz uma grande refor-
ma: troquei o vidro de uma pequena 
janela!!! 

DEPUTADO  DA  CIDADE  CAMPEÃO  
. . .  DE  GASTOS !  

Como em 2020, por causa da 
Pandemia do Coronavirus, os gastos 
dos deputados distritais deveriam di-
minuir consideravelmente, a Câmara 
Legislativa do DF publicou os gastos 
dos parlamentares entre janeiro e 
agosto de 2020 e comparou com o 
desembolsado no mesmo período no 
ano anterior.  Vejam alguns dados:  
Com verba indenizatória (não inclui 
salários dos deputados nem dos fun-
cionários), vários deputados zeraram 
seus gastos, outros tantos diminuí-
ram as despesas, mas vejam:  SETE 
aumentaram as despesas em relação 
ao ano passado no mesmo período. E 
ganha uma “balinha” quem adivinhar 
qual foi o CAMPEÃO! Claro ... que Você 
acertou!!! Não precisamos falar!

QUASE  55 MIL  COM  
CONSULTORIA ...  

O nobre deputado que se diz 
“dono/padrinho” (ou será padrasto?)  
da cidade gastou um valor de R$ 54 
900,00 somente com consultorias, 
chegando  a Câmara a desembolsar 
quase 100 mil reais só com verbas 
indenizatórias do deputado no perío-
do da pandemia. Só um conselhinho: 
Deveria ter contratado estes consul-
tores para estudarem a TARIFA FIXA  
criada ilegalmente pela Caesb/ada-
sa e que todos Nós estamos pagan-
do. Iam ver que foram “enganados” 
por aqueles órgãos numa troca pela 
TARIFA MINIMA derrubada pelos 
deputados.  Acompanhem as colunas 
anteriores e entendam... Aliás, nem 
precisavam contratar consultores, 
era só dar uma lida nesta coluna nas 
edições anteriores. O jornal está a 
disposição!!!!

LUOS  NÃO  JUSTIFICA  INVASÃO  
DE  QUIOSQUES 

Alguns invasores do Guará estão 
tentando justificar as invasões dizen-
do que foram autorizados pela LUOS 
(Lei de Uso e Ocupação do Solo). Pura 
lorota!  Fiquem sabendo que a LUOS 
só estabelece Normas para ocupação 
de terrenos regularizados. Se não são, 
os  técnicos nem tomam  conhecimen-
to quando da elaboração das Normas. 

Fim de semana
Quanto tempo será que vai demorar para o nosso povo começar a 

repensar o que ocorre por aqui, passando a cobrar os descalabros de 
governos que passam pelo DF sem dizer a que realmente veio.

Prestem atenção nessa onda que inventaram de pintar meios-fios, 
varrer ruas, tapar buracos como se fosse um programa de governo para 
tentar enganar os incautos, que ainda não caíram no real, pois até trocar 
fechaduras em porta de escola é contada como reforma.

Enquanto isso o básico, como saúde, segurança, educação, mobilidade 
estão sendo deixados de lado apenas pra atender a ganância de políticos 
ávidos por cargos e locais onde possam abrigar seus apadrinhados sem 
pensar realmente no pobre contribuinte que sustenta com muito sacrifício 
essa farra desenfreada.

Está difícil de aguentar essa turma que ocupa o governo do DF, onde 
podemos ter uma ideia do que ainda nos espera além dessa maldita 
pandemia. Juntaram velhos políticos com uma ficha mais que suja unindo-se 
com a escória política para chegar ao poder, perpetuando o que há de pior 
na política, que é o político corrupto, mentiroso e aproveitador.

Aqui no DF temos um sério problema de percepção do realmente ocorre, 
basta ver as bravatas e mentiras desse governador e sua troupe com essa 
onda privativista como se a solução de tudo fosse entregar os bens públicos.

Empresas do governo estão sendo entregues a preço de bananas, usando 
como pano de fundo o velho discurso de que estão quebradas não por má 
gestão, mas por causa de trabalhadores e sindicatos.

Teríamos que aproveitar a ocasião e perguntar ao nosso boquirroto 
governador, o nome de todos os sindicalistas que passaram pela direção 
dessa empresa, causando esse enorme prejuízo aos cofres públicos.

A população tem a sua parcela de culpa, quando chegam as eleições, 
votam nos mesmos cabras safados, pra poder ficar reclamando e se 
lamentando por mais quatro anos.

Deus tenha piedade do DF!!!

Independência
Gosto de conversar com o meu amigo Caixa Preta, pra mim o cara que 

tem as ideias mais malucas que se pode imaginar, algumas merecem até um 
Nobel pela criatividade, mas o que não falta é o bom humor.

Sem assunto, procurei o velho Caixa para que ele me contasse alguma 
coisa para que eu pudesse colocar no meu Blog, assim que o vi saquei logo 
que o cabra estava com alguma ideia de jerico, me preparei para ouvir.

Foi chegando e soltando a bomba:  -Velho Gruja, vamos fazer um 
plebiscito para colocar o Guará na União Europeia- UE já que a Inglaterra 
resolveu cair fora. Essa foi de lascar, uma ideia que só podia ter saído da 
mente daquele maluco, quase cai, ainda bem que estava sentado, pois uma 
maluquice dessas mata qualquer cristão do coração, apesar da surpresa, já 
me acostumei com o que o cabra de vez em quando traz na cabeça.

Falei para o velho Caixa que isso não seria possível, pois apesar do ar 
imponente, uma população que se diz politizada, ainda não temos status 
para tal, pois o Guará é apenas uma Região Administrativa do DF, que 
segundo as leis, não poderá jamais fazer parte da UE.

O cabra subiu nas tamancas, dizendo que isso não era possível, pois ele 
não imaginava que houvesse algum empecilho, bastava querer já estava 
dentro. Ele já se imaginava falando outra língua e usufruindo das benesses 
do euro, pois o real estava caindo mais do que bêbado em ladeira.

Mas ele não se deu por vencido e tascou outra maluquice: - Então vamos 
nos separar do DF! Tá na moda, tem maluco aí que já criou até bandeira. 
Nós já não obedecemos ao GDF mesmo, temos as nossas próprias leis, então 
nada mais natural que cair fora.

- Vamos nos separar, o pessoal do Plano que se vire! Aqui temos o que 
precisamos, qualquer coisa que faltar a gente importa. Não esqueça que a 
feira dos importados pertence a região administrativa do Guará.

Pena que o Estádio do Cave foi demolido, pois poderíamos ter a sede da 
Eurocopa por aqui! Já pensou uma grande final entre Guará e Bayern? Que 
tal a ideia?
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Conta a história que os 
bares mais longevos e 
frequentados do Guará 

são personificados pelos 
seus donos, como Mané das 
Codornas, Quiosque do Sinval, 
Quiosque do Valdécio (faleci-
do há quatro meses) e, claro, 
Solanos Sport Bar, na QI 22. 
Além da presença constante 
e da simpatia do dono Solânio 
de Oliveira Sousa e da mulher 
Lidiane, o bar é conhecido por 
ter um dos melhores cardá-
pios de tira-gostos e comidas 
da cidade. 

“Cerveja gelada e tira-gosto 
todo mundo vende. Mas o que 
procuramos vender aqui é ale-
gria”, define Solânio quando é 
perguntado sobre o que seria 
o diferencial do seu bar. Com 
efeito, o Solanos Sport é mais 
que um simples boteco, é um 

ponto de encontro de amigos, 
alguns deles clientes da casa 
há dez anos, desde quando 
funciona na QI 22, ou desde 
quando o bar foi aberto e pe-
rambulou pelas QIs 10, 6, 8 e 1 
do Guará I por outros 15 anos 
até fixar-se no atual endere-
ços. É comum grupos de ami-
gos se formarem nas mesas 
sem que tenham combinado 
de se encontrarem lá. Basta 
chegar que sempre tem algum 
conhecido.

O “sport” acrescentado ao 
nome da casa não é por aca-
so. Lá é também um ponto 
de encontro dos amantes do 
futebol, amador ou profissio-
nal, mesmo que não sejam 
torcedores do Botafogo, time 
do Solano, sem o “i”, como ele 
é conhecido. É lá também que 
são discutidos tabelas e re-

gulamentos, e comemoradas 
vitórias do mais tradicional 
torneio de futebol amador do 
Distrito Federal, o “Terrão da 
18”, organizado e resgatado 
por Solano há dez anos, desde 
quando chegou à QI 22.  

CARDÁPIO VARIADO
Voltemos à gastronomia. 

Uns dizem que o prato mais 
famoso da casa é o Filé à 
Parmegiana (R$ 58,90 para 
três pessoas, acompanha ar-
roz , fritas ou purê de batata), 
outros preferem a Dobradinha 
(R$ 21,90 a porção), e tem os 
que preferem o Fígado com 
Jiló (R$ 28,90 para duas pes-
soas, acompanha pão) como 
tira-gosto. Nos finais de se-
mana, há um grupo cativo da 
Feijoada completa à la carte 
(R$ 45,90 para duas pessoas) 
aos sábados, e da Galinha 
Caipira (R$ 54,90 para duas 
pessoas) aos domingos. Mas 
o menu é bem mais farto, e 
oferece ainda a Panqueca (R$ 
15,90 individual, cinco sabo-
res), a Carne de Sol completa 
(R$ 79,80 para três pessoas) 
e ainda existem os pratos exe-
cutivos para o almoço. 

Todos os pratos foram 

criados e são elaborados por 
Lidiane, enquanto Solano faz o 
“social” e cuida do atendimen-
to e da administração da casa. 
Os dois se dizem apaixona-
dos pelo que fazem, mas não 
conseguiram transmitir essa 
paixão ao casal de filhos de 
Isabela, 26 anos,  e  Vinicius, 
22 anos. Os dois vivem literal-
mente o bar, que funciona to-
dos os dias, das 10h às 2h da 
manhã. 

Mas, quem gosta do 
Solanos Sport Bar e do pró-
prio Solano e de Lidiane, é 
bom aproveitá-los bastante, 
porque o casal pretende to-
car o negócio por apenas mais 
dois anos, quando pretendem 
se mudar para a fazenda da fa-

mília em Arinos (MG). “Gosto 
muito disso aqui e dos muitos 
amigos que fiz, do Guará, de 
Brasília, mas viver na roça é 
nosso projeto de vida a partir 
de 2023”, conta Solano, com 
convicção de quem não será 
demovido da meta que os dois 
vem assimilando a cada dia. 

Solano’s Sport Bar

Um boteco que vende alegria
Um dos mais frequentados bares da cidade é conhecido pela  
qualidade da gastronomia e pelo ponto de encontro de amigos e clientes fiéis

Solano abandonou a carreira de bancário concursado para 
dedicar-se à paixão antiga, ser dono de bar. 

A feijoada e o filé à Parmegiana estão entre os pratos mais pedido

SOLANOS SPORT BAR

QI 22 Bloco B – Guará I

Aberto de terça a 
domingo das 9h às 2h

Segunda das 17h às 2h

98201.3823



17 A 23 DE OUTUBRO DE 2020 JORNAL DO GUARÁ14 

Picanha Grelhada por R$ 24,90
Servida com arroz branco, fritas, vinagrete e salada

Carne de Sol por R$ 23,90
Servida com arroz branco, feijão-tropeiro e mandioca

Frango à parmegiana por R$ 21,90
Servida com arroz branco e fritas

Filé à ParmegianaFilé à Parmegiana por R$ 24,90
Servido com arroz branco e fritas

Frango Grelhado por R$ 20,90
Servido com espaguete de legumes e arroz branco

Salmão ao Molho de Mostarda
e Laranja por R$ 22,90
Servido com espaguete de legumes e arroz com brócolis

Lixo reciclável vale  
dinheiro no comércio do Guará
Horta Comunitária e Instituto Arapoti lançam Ecograna, moeda social com valor de compra no mercado

A partir do dia 31 de ou-
tubro, passa a circular 
a Ecograna, um proje-

to social do Instituto Arapoti 
em parceria com a Horta 
Comunitária. A ideia é per-
mitir que a comunidade do 
Guará converta seu lixo reci-
clável em dinheiro.

O funcionamento é sim-
ples, basta levar o seu lixo re-
ciclável, devidamente separa-
do, ao posto de troca: a Horta 
Comunitária do Guará, na QE 
38, atrás do posto de saúde. 
O material será pesado troca-
do por Ecograna, uma moeda 
social com valor de compra 
em comércios cadastrados. A 
padaria Paihoca da QE 38 já é 
credenciada, por exemplo. 

VALOR
A cada 1kg de garrafas 

pets ou latinhas de alumí-
nio, por exemplo, recebe-se  
1 Ecograna, que equivale a 
R$ 1. Este dinheiro pode ser 
usado em compras nos esta-
belecimentos cadastrados. 
Também podem ser   troca-

dos:  papel, papelão, jornais e 
até óleo de cozinha. 

O projeto é inspirado em 
uma experiência realiza-
da em Montenegro, no Rio 
Grande do Sul, onde cerca de 
2 mil habitantes conseguem 

reaproveitar toneladas de 
resíduos recicláveis.  Os idea-
lizadores em Brasília preten-
dem promover a integração 
de empresas e moradores da 
cidade e despertar a cons-
ciência ambiental.

LANÇAMENTO DA 
ECOGRANA 

31 de outubro de 2020, 
9h às 12h

HORTA COMUNITÁRIA 
DO GUARÁ 

QE 38, conjunto U,  
atrás da UBS (posto de 

saúde 05)

A Horta Comunitária do 
Guará recebe o lixo reciclável 
dos moradores, pesa, repassa 
a Ecograna e dá a destinação 

correta aos resíduos. 

A Ecograna pode ser trocada 
em vários estabelecimentos, 
como a padaria Paihoca, na 

QE 38
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Pela primeira vez, devido à pan-
demia de Covid-19, todo o pro-
cesso de eleição do Conselho de 

Cultura do Guará, e das demais Regiões 
Administrativas, foi realizado em on-li-
ne, incluindo inscrições, habilitações, re-
cursos, cadastro de eleitores, votação e 
resultados. O próximo passo será a posse 
dos eleitos, prevista para o período entre 
16 de novembro e 8 de janeiro de 2021, 
presencial e virtualmente.

Foram eleitos no Guará Ju Krause, 
como representante da comunidade, e 
os representantes da comunidade cul-
tural Ricardo Retz, Hamilton Zen, Rênio 
Quintas, Lucas Rafael, Lola, DJ Henrique 
Lion, Ju Borgê e Nilva Souza. Foram con-
tabilizados 165 votos ao Conselho de 
Cultura do Guará, sendo 107 válidos e 58 
inválidos. 

A poetisa Nilva Souza é uma das novi-
dades no Conselho de Cultura. Moradora 
do Guará há 20 anos, atuava com sua 
arte em várias cidades, com o Celeiro 
Literário Brasiliense, principalmente em 
escolas. “Agora, mais próxima à comuni-
dade cultural do Guará, pretendo auxi-
liar a aproximação  das escolas dos ar-
tistas, levando projetos já realizados em 
outras regiões, mas, claro, alavancando 
os projetos dos artistas do Guará. Estou 
acostumada a trabalhar coletivamente e 
espero poder contribuir com este novo 
conselho”, diz a poetisa. 

O conselho regional é formado por 
nove titulares da sociedade civil (oito 

com atuação na área cultural e um como 
líder comunitário de cultura), além dos 
respectivos suplentes. Com represen-
tantes escolhidos da comunidade local, 
os CRCs possuem a função de propor 
políticas públicas de cultura, bem como 
avaliar ações, metas consolidadas e pro-
cessos designados.

O maestro Rênio Quintas foi recondu-
zido ao cargo de conselheiro. Experiente 
no movimento cultural de Brasília, é um 
dos principais articuladores do novo 
Conselho de Cultura do Guará. “Fomos 
nomeados oficialmente e já queremos 
trabalhar. A posse ainda está longe e há 
assuntos urgentes. Vamos nos reunir, on-
line, e trabalhar uma pauta comum, mes-
mo antes da posse”, explica o maestro. 

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

Conselho de Cultura Eleito para gestão 2021/2024
Acima, Ricardo Retz, Ju Krause, Hamilton Zen, Rênio Quintas, na linha de baixo Lucas 

Rafael, Lola, DJ Henrique Lion, Ju Borgê e Nilva Souza

Conselheiros  
de Cultura eleitos

Nilva Souza é uma das novatas no 
Conselho de Cultura do Guará 

COMPORTAMENTO 
Um Natal diferente se aproxima  

Em dezembro teremos um “novo normal” para o período 
natalino.  Não podemos deixar morrer o espírito natalino.  Há uma 
grande expectativa sobre como será isso. Será um natal que deverá 
respeitar os protocolos e manter o distanciamento, se quisermos 
viver um pouco mais. É hora de usar a criatividade. Cabe aos 
promotores de eventos usar a imaginação para manter acessa a 
chama do natal.  Que venham as festas, não podemos deixar de 
sermos felizes, mesmo neste momento difícil.  Façamos cada um a 
sua parte.

 HISTÓRIAS DO GUARÁ 
Os anos em que fomos felizes 

Alegria no Auditório/Teatro do Guará. Todo sábado à tarde 
o espaço do Auditório do Guará no Cave  ficava com a turma da 
música. Várias bandas se revezavam para ensaiar naquele amplo 
espaço. O lugar ficava reservado para a turma talentosa da cidade.  
Sob a coordenação do Rafael Souza os músicos tinham a sua 
disposição um espaço recém reformado com poltronas novas, 
carpetes, ar condicionado e camarins. Era uma barulheira que 
dava vida às tardes de sábado no Cave. O espaço está lá, basta usar.

AOS POUCOS O CALÇADÃO AUMENTA O MOVIMENTO -Com a 
chegada da Primavera/Verão estamos chegando ao período mais 
movimentado do Calçadão da Orla do Guará. Hora de pegar sol e 
voltar a forma física. Vida é saúde.

SOMOS ÁGUA – A chuva deu um novo ânimo e o ar puro e úmido 
vai voltando a fazer parte de nossas vidas. Respire fundo.  

SAUDADES DO ARCO DA CULTURA – As manhãs de domingo eram 
mais movimentadas na Feira do Guará com as promoções da 
Sonia Dourado e do Djair. Sempre tinha música boa e a turma se 
divertia bastante. O Arco da Cultura foi transferido para o fundo 
da Feira e aos poucos foi desativado.

CADÊ A RUA DE LAZER?  – É mais um espaço comunitário que a 
cidade vai perdendo, Enquanto o Eixão, a W3 o Paranoá e outros 
alegram seu povo. Mas esta fatura será cobrada pela população. 
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WILDEMIR DEMARTINI
R E S I D E N C I A L

 Melhor localização do Guará II  
QI 33 (próximo à EPGU)

 3 quartos com 114 m²
 1 suíte e 2 semissuítes
 Lazer completo

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão  
eletrônico • Gerador de emergência
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I N CO R P O R AÇ ÃO ,  CO N ST RU Ç ÃO  E  V E N DA S

61  99944 7819
61  3315 8777

CO N H E Ç A  N O S SA  C E N T R A L  D E  V E N DA S

SRIA QI 33 Lote 2 • GUARÁ II

 APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem


